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CONTRACTO PETTO. 


As explicações dadas pelo snr. 
ministro das Obras Publicas sobre 
o contracto Pelto deixaram muito a 
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amente a offerecer sabão pelos|co! 


frequentádos da cidade, 
4 das do Con- 
pacharam-se 


comprar e a eximir-se da obrigação 
que até agora lhes impunha a lei 
de comprarem forçosamente ao Con- 
traclo, cujos sabonetés de preço mais 
subido apenas poderiam competir 
com eos mais ordinarios estrangeiros, 
de preço incomparavelmente menor. 


sap = 


isação no Bra- 
n a José Rodri 
José da Costa”, 
oz, Manoel José 


Antonio Cordeiro 


José Maria de So 
ias Salgado CARR 
ilva, e José Ca 


Pedro do Sul. a 
camara dos deputados linho es- 
tado em discussão, mas ainda não linha 
sido volado um projecto, que eleva a 
dous o numero dos deputados das pro- 
vincias, que presentemente são represen- 
tadas por um. 

Cauzou hontem (5 de Junho) diz o 
«Diario do Rio de Janeiro», viva sen- 


is Sat! E dd 
E" de crer que, dadas algumas ex: 
plicações por parte do governo, o pro- 
jecto seja votado hoje mesmo. Assim 
deve ser, porque nem era curial que os 
fas, dam conhecimento do gem estade ilustres deputados contrariassem a boa 
co do Brasil, que reconheceu ser tail ica adopta 
geiro, e quanto era merecido o credit pes X apl da Pongosso Parlerionto: Ê 
gosa, ha longos annos, que lhe cence(“º am a camara dos pares ainda o ou- 
fro meies de espera pedidos, pata qu lro dia deu exemplo, nem uma simi- 
cios da Europa resulvam se querem, lhante sdisenssão podia deixar de ser cs- 
gu fornecer fundos para solver S%tranhada e lamentada pelo poiz, porque 
inteira certeza de que quando se rei. Era x di dic 
liquidação, a casa, independente des|Não serviria senão para disperdiçar em 
dos socios da Europa, pode saldar com | Questões futeis o tempo necessario para 
Tendo apresentado vs principasise tratar dos negocios de verdadeira uti- 
desta calastrophe em testimunho da, | lidade A 
e em desmentido formal e authentico E E Ê E nr 
nião, que d'ella deu imprudentement Por tudo isto e pela disposição em 
respofidente do «Jornal do Commerci| Que vemos os animos snApoInOs; que se 
mos auctorisados a declarar que, nerh) fará o que se deve fazer — votár sem dis- 
Joaquim da Rocha, nem Rocha & Velenssão o projecto de resposta. 
O governo deseja abreviar os traba- 
lhos da camara, e esta tambem não ma- 


por isso não aventuraremos a nossoe 
opinião, tanto mais quando já é sal 
se vae appellar para os fribunaes. 

A casa Aslley, não podendo ou 
rendo fazer bom o pagamento dass) 


nham transacções directas ou indireg! 
o fallecido; é que nem delle lhe ps 
mar 


sação na praça do commercio um perio- 
do do correspondente do «Jornal do Com 
merciu» de Lisboa nesta côrte, que, pro- 
phetisando a fallencia do snr. Antonio 
José Domingues Ferreira, envolveu nomes 
de negociantes como lambem prestes a 
fallir ou comprometidos, os quaes estão 
inteiramente fóra de qualquer suspeita nes- 
te sentido. 


A este respeito lê se na correspon- 
dencia do «Jornal Mercantil» : 


« Se as raias da nossa larefa fossem 
além da moralidade dos factos, de certo que 
o collega do «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa não nos teria levado as lampas no se- 
gredo, que confiou á imprensa para além 
mar, d'uma fallencia do negociante d'esta pra- 
ca, Antonio José Domingues Ferreira! Mas 
educados ha annos na escóla commercial, 
apreciamos o credito" individual como lhesou- 
ro d'alta valia, e rasões da maxima impo 
tancia nos arredam de profanar esse vene- 
rando. sacrario do negociante, que uma vez 
violado, não póde júmais restaurar-se sem 
mancha; salvo que não seja estabelecido o 


vir prejuizo algum positivo ou 
quanto á casa de Carvalho & Rocha, 
estabelecimento antigo, firmado em 
mas bases, e não padece a menor di 


Este terá agora de reduzil-os muito 
se quizer dar extracção às suas sa- 
boarias. Hontem o Contracto não 
quiz vender, e dizem-nos que é só 
hoje que abrirá os preços; se qui- 
zer entrar no bom caminho e servir 
bem o publico será um poderoso 
concorrente. 

A fabrica do Freixo vai pôr os 
seus productos á venda, por preços 
muito baixos e se a isto reunir a boa 
qualidade do genero, ella ha-de por 
certo merecer o favor do publico, 

Hontem o vapor «Vesta» entra- 
do de Londres, trouxe ainda grande 
porção de sabão inglez. 

A barateza do genero Tará au- 
gmentar o consumo, e dará grande 
desenvolvimento ao novo ramo de 


importante assumplo. A via ferrea 
- do Porto a Lisboa” fica ainda de- 
* pendente de tantas eventualidades 
que não pode antever-se quando che- 
gorá a epocha em que defliniliva- 
mente se possa contar com o come- 
co da obra. 

Vai rever-se o contracto Pelto 
para fazer-se-lhe alterações que as 
circumstancias exigiram depois das 
condições primitivas. Pode muito 
bem ser que essas modificações Lra- 
gam comsigo o proveito de facilitar 
a organisação da companhia; mas 
desgraçadamente neste paiz quasi 
sempre acontece que modificando-se 
um controcto publico é sempre em 
desvantagem publica. 

Se ha rasão para alterar-se o 


nifesta pouca” vontade: de que elles ter- 
minem' quanto antes, porque «os illusires 
sua solvabilidade pelo prejuizo de 120 Fepresentantes do povo estão anciosos por 
continua ella no seu giro, no mesmo se poderem ausentar da capital. Votado 
tendo acceitado os valiosos recursos: (o projecio de resposta, resolvida a ques- 
seus bons amigos lhes ofereceram. tão eleitoral, e approvados os projectos, 


Como se deprehende do que levani,, i 
a confianca individual existe abalada 90º O governo ultimamente tem apresen- 


crise se a directoria do Banco do Brilado, nada mais se fará. 
tivesse desenvolvido tão bom censo, Ha, portanto, quem supponha que 
penigca teria Secudo y crédito publicódontro de oito dias sorá encerrado o par- 
e uma € outra parte correm os : i EE, 
esti dam bllblas;apbnlantn este o qlamento. Não nos parece que assim suc- 
más circunstancias, ou dando-os já jSeda, porque achamos mui limitado o 
lidos, e assim a reflexão tem abandoprazo para poderem ser resolvidos todos 
pio dspititos, e o panico levanto os negocios pendentes, por mais abrovia- 
rio ] É k a 
No meio desta conflagração, quanl!!0S que sejam os debates. As cortes 
convergia pera actuar sobre o espirillão serão, pois, fechadas por estes oito 
blico, uma voz malevola e invejosa dias, mas é de crer que sejam no mea- 
cada E quebra da pensa bancaria, do de julho. Parece que estas é que são 
ilhos e Sampaio, apontando como Catas disposições do governo. 


timas relações commerciaes com Eh doada o 
grandes prejuizos em acções, co que. Acerca da tecomposição ministerial 
Agitam-se finalmente as massas, não ba' mais do que asserçõos vagas; e 


temos nós a reproducção das scenos nós, julgando pelas circumslancios que 


PERA à : E direito de duvidar-se de solvabilidade que o sentadas com o banqueiro Souto ; mas €; : É 
Primitivo contracto em favor da com-| Commercio, que lão esperançoso se garanto, pato testemunho dos factos, e pu-[alta escala. qui Ro quis continuamos Pp au 
panhia que tem de realisal-o, cum-|ôpresenta. blicidade manifesta.  Ahi porém todas as exigencias si?S Corles se encerram sem se fazer alto- 

) A leviandade de uma noticia d'esta mon- | feitas, na forca das etiquetas, peremptoristação alguma no gabinete. A solução 


pre tambem não esquecer que é 
preciso empregar todo o exforço para 
nao interesse do paiz. O 
governo está hoje em melhor posi- 
cão: pois: que pareçe que mais con- 
carserão: perdidistodas as» conside- 
rações que se façam no sentido de 
tirar della a maior somma de van- 
tagens. 

No primitivo contracto deixava- 
se ao futuro a passagem do rio Dou- 
ro. Não se póde explicar esta falta 
se não pelo louvavel desejo de apro- 
veitar um homem que no momento 
inspirava toda a confiança'e que po- 
dia arrefecer no empenho se não se 
cedesse ao que elle exigia. 

Hoje as cousas mudaram com- 
pletamente de face. Não se poude 
saciar a soffreguidão patriolica de vêr 
lançar dentro em poucos mezes as 
primeiras pedras onde assentasse o 
carril-do Porto a Lisboa. Difficulda- 
des nascidas realmente da epocha, 
das bases do contracto, ou da po- 
sição do personagem que firmara 
aquellas bases com o governo por- 
luguez, mataram os louvaveis dese- 
jos deste governo. : 

Não póde pois rasoavelmente dei- 
xar de traclar-se, agora que o con- 
tracto vai passar por uma revisão, 
do modo como a via ferrea deverá 
atravessar o Douro, entrando essa 
condição nas alterações. E” ocioso re- 
pelir as rasões que obrigam a con- 
siderar esta condição como uma das 
mais essenciaes ao resultante pro- 
veito da via ferrea. Sem a passagem 
do Douro votada desde logo, o car- 
ril entre Lisboa e Porto não alcança 
senão uma pequena parte da van- 
tagem publica a que é destinado. 


anta to 
SABÃO. E 


AcaBoU-se 0 odioso monopolio do 
sabão, e inaugurou-se hontem a li- 
berdade deste genero de primeira 
necessidade. E' mais um ramo de in- 
dustria e de commercio que vemos 
introduzir-se, e que será para o paiz 
um novo manancial de riqueza. Fe- 
Jicitamo-nos por isso ainda que lar- 
de. Oxalá que o mesmo podessemos 
dizer do tabaco. 

Hontem logo pela manhã cedo 
viam-se algumas mulheres andarem 


— mm 


- BRAZIL. 


' Tamos nono «do imperio, do Brazil 
ato, Bºdo EOu DO. ro JPODte AS 0 paquete 
panbia acaba fazor nas viagens. 


Nas rogiões politicos não linha havi- 
do acontecimento extraordinario. “Os re- 
ceios d'uma mudança ministerial, que as 
notícias do paquete anterior tinbam sus- 
citado, cremos que so desvaneceram, por 
que não encontramos nos jornaes brazi- 
leiros asserção alguma que os confirme. 
O senado ainda: se achava empenha 
do na discussão da resposta ao discurso 
da coroa, que começara havia mais de 
um mez. Tinha-se desenvolvido grande 
opposição ao goverito, que apesar disto 
e de contar com peqnena maioria, decla- 
rou formalmente, quo qualquer que fosse 
o resultado dos debates não abandonaria 
o poder- em quanto livesse o confiança 
da coroa e da camara electiya, onde tem 
grande máioria, Comiudo esperava-se 
que o projecto seria approvado no sessão 
do dia 8, porque a discussão parecia to- 
car O seu lerimo. 

Na camara dos deputados, que ficava 
disculindo a lei que fixa a força de mar 
e terra para o anno de 1859-1860, e 
outros assumptos de menor importancia- 
e os debates corriam mais placidamente 
apesar dos annuncios da decidida opposi- 
ção, que é dirigida pelo sor. Sergio Teixeira 
de Macedo. 

Snppunha-se que as cortes seriam 
proragadas. e 

No decurso deste artigo hiremos dan- 
do conta dos negocios mais importantes 
que as duas casas do parlamento bra 
zileiro tiverem resolvido nas sessões an- 
teriores. 

Tinha-se renovado no senado a ques- 
lão sobre os saques do banco Mauá, ga- 
rantidos pelo governo, porque este havia 
auctorisado novamente esta operação. Esta 
questão devia ser Lractada n'uma sessão 
proxima, sendo o snr. visconde de Je- 
quitinhonha , o que mais inslava por 
ella. A 

Na 


= 


mesma assemblea tinha tomado 
assento o snr. Nabuco d'Araujo , eleito 
senador pela provincia da Bahia, 

O ministro da justiça linha appre- 
sentado ao senado um importente proje- 
cto reformando algumas das disposições 
da lei do processo. 

A epidemia da febre amarella hia 
cada vez diminuindo de intensidade. No 
hospital marítimo só existiam 43 cu- 
fermos. 

Tinhsm sido eleitos directores da as- 
sociação central do colonisação os snrs. 
borão de Maná, conselheiro Fariã e dr. 
Bernardo Azambujo. 

A camara dos deputados approvou 
um projecto para a construcção d'uma 
estrada desde o Rio Doce, na provincia 
do Espirito Santo, a Minas Geraes, 


ta, conduzida a uma praça aonde existem 
tantos interesses ligados ão Rio de Janeiro, 
de certo que deveria abalar os animos, ven- 
do a nossa actualidade atravez de um pri: 
ma em que só se distinguen; as cores da des- 
raça ! 
CEbmiras é muito fardo Mhinácico Ceorrectivo 
do sCommerçio» det Lisboa! de, 11 1de o Maio, 
em que imprudentemente (sob segredo) se 
barateia o credito de tantas casas respeita- 
veis, que teriam de ser arrastadas na mente 
do correspondente, pela quebra principal que 
então se annunciava | 

E' verdade que um artigo publicado no 
«Jornal Mercantil», de 12 de Maio, firmado 
pelas iniciaes d'um cavalheiro que merece as 
nossas sympathias, lançou o testemunho da 
generosidade ante o aleive da imprudencia ; 
mas quem póde apagar de prompto a man- 
cha: da calumnio ? 

Antes de tudo, para restabelecimento da 
verdade, cabe-nos apresentar a fallencia de 
Ferreira. 

Este homem, antigo corrector, havendo 
grangeado um bom nome, muitas amisades, 
e geral sympathia, fez especulações em café, 
que o arruinaram; e vendo-se n'esse estado, 
teve a fraquesa de deixar-se illudir com a 
esperança de uma rehabilitação. Esquecendo- 
se do immenso trabalho com que tinha ac- 
cumulado parcos lucros, e grangeado uma 
sofirivel fortuna, usou do credito de que go- 
sava, e entre os seus amigos levantou Lrans- 
acções de vulto, que por cerlo o salvariam, 
sea sorte lhe fosse propicia; mas a roda 
continuou a desandar, e de asar em asar ca- 
prichoso, envolvendo-se de mais em mais, 
ao posso da sua illusão, ainda se esqueceu 
de que a hora do desengano soava, e queo 
estrondo da sua queda corresponderia á al- 
tura de que se precipitasse. 

As suas operações eram todas entre os 
seus amigos, € Bancos, representados em 
letras, em que figurava como acceitante ou 
indossante. A marcha dos seus negocios já 
de muito que inspirava serios receios, até 
que vendo esgotados todos os meios de evi- 
tar a sua quebra, viu-se forçado a pedir ao 


Banco uma moratoria de dois annos. 
co do Brazil promplificou-se a annuir a esta 
proposta, sob a condição da hypotheca de to- 
dos os bens dos que com elle se achavam 
ligados. Conveniente é dizer, que a ave agou- 
reira do Banco do Brazil, como chamam ao 
doutor J. Machado Coelho de Castro, pelas 
suas idéas restritivas, mostrou que se em lempo 
tranquillo e sereno leme a borrasca, sendo 
nimiamente cautelloso diante do perigo, não 
lhe fallece coragem para arrostar a situação 
e dominal-a. u 

Tudo parecia em caminho de bom exito. 
quando Moura & Filho, reconsiderando a mo- 
ralidade do facto da hypolheca, recuou, c 
apoiando-se nos seus amigos Francisco José 
Soares, e Luiz Manoel Bastos, pagou as suas 
letras. Este passo cortou o nó gordio, e im- 
possibilitou Ferreira de hir mais ávante. Um 
veu cobre ainda as verdadeiras causas da sua 
ruina. O seu passivo diz-se de 5738 contos ! 

Sabe-se mais, que são seus crédores por 
letras acceitas por “favor, Astley-Wilson & 
Co, por 500 contos, Carvalho & Rocha, por 
120; Manoel Bernardes de Souza, por 130; 
Moura & Filhos e barão de Mauá, por 700 
cada um; José Pedro Monteiro, por centô é 
tantos; e Manoel Alves de Azevedo, c outros, 
por menores quantias | 

Aslley tem hypotheca de todos os bens 
«le raiz de Ferreira, orçados em 300 contos. 
Entre Moura & Filhos, e barão de Mauá, 
levanta-se uma questão de subido alcance. 
Mauá tem por caução do seu credito 5000 
aeções do Banco do Brazil e Rural, que lhe 
foram transferidas ; e Moura um documento 
particular, de data anterior, dando aquellas 
mesmas acções por garantia | 

Não conhecemos a força g'estos documentos, 


«O Ban- 


com uma placidez e laconismo, dignosJesta questão fica talvez addiada para No- 
veja. ? 
“Ds inteligentes e honrados bangoobro.. pes, ' ; 
tinham prevenido os acontecimentos o s informações quo nos dão ácerca 
d «provin- 
ti Stu e 


navam a situação A sua solvabilidada visita de S 
01.6 dias imaisdo Sopas TSfo ri 
que or te Tita E e 
Suas Magellades “sohirão 


posta a prova. Em 5 
Vos sahiram dos: sous! cofresisAinda a Inle do Puro 7 
Ívido” quando ohiei 


1 Estes banqueiros ;ipela sua fortunso 
8 bom exito de algumas operações que ille Lisboa, suppondo-so que não será ain- 
So tivermos algu- 


vado a cabo, além da expectação gera 
io dna policia mais posiliva a este respeito, 


cem sobre o paiz um alto poder finnlf NO mez d'Agosto. 
A classe proletaria, que no Rio 


de o mais rica do E gm qualquecom munica-la-hemos sem demora, 
parte, leve como as outras classes ur no E 
mal desmentido de quanto eram falnz. - À proposta, que o -Boverno acaba de 


seus reteios, e Gomes mais uma aure!Presentor ás cortes, para um empresti- 
ajuntar á reputação de que gosa comivo de 1800 contos chama de novo a 
dadeiro representante do progresso contenção para a questão das obras da ca- 
Pipdo dee Reg à puto para as quaes são destinados 800 
, g! as 0 e r 
apolices, e a manutenção da alta dos vontos d'aquella somma. Com a reali 
de credito. » sação dessas obras não ntilisa só Lisboa, 
O «Diario do Rio do Janeirauilisa todo o paiz, por que a todo elle 
tambem as seguintes nolícias: convem que 4 sua capital mereça a consi- 
— Tendo hontem (2 de Junhderação d'uma importante cidade europêa, 
se procedor no tribunal do commesc principalmente que se levem a. effeito 
eloição de um deputado para subisdos os melhoramentos indispensaveis 
a vaga do snr. Joaquim José duspara a collocar em boas condições do sa- 
tos Junior, fui a meza assim comjubridade: ; 
Presidente, o snr. conselheiro Josó Nas obras, para que são destinados 
io Vaz Vieira. Secretarios, as snros. 800 contos, entra segundo as pala- 
Carlos Mayrink e João Nepomucenovras da proposta a construcção d'um no- 
Escrutinadores, os snrs. José Joro lazareto e o alterro da Boavista. 
Maia e Manoel Ferreira de Faria. Os trabalhos desto alterro vão já 
eleito deputado o snr. José João Dastante adiantados , proseguem com 
nha Telles, que era supplente. Para eselividade , não demandarão uma grande 
ga foi eleito o snr. Manoel Monteiro diespeza , e eslão entregues a lão zelosa 
— Falleceu hontem, (16 deciintelligente direcção, que 6 d'esporar | 
em consequencia de um ataque aporevemente os vejamos concluídos. 
co que sofiren ha dias, o sur. Joa Para a construcção do lazareto ha 
José dos Santos Junior, um dossó a intenção, a proposta do governo. 
abastados capitalistas desta praça, Não podemos crer, que ainda desta vez. 
rector do banco do Brazil. O snriiquemos só em promessas, em projectos. 
tos Junior era ao mesmo tempo % construcção do lazareto é da mais ur- 
estimado e respeitado no commercisento necessidade, é a obra que o go- 
sua probidade e outras qualidades rerno por todos os meios deve traclar de 
mendaveis. lovar a effeito quanto antes. Alem das 
Diz o «Correio da Tarde»: vantagens que um estabelecimento desta. 
— Consta-nos que pelo goverordem pode proporcionar principalmente 
perial foi aulhorisada a organisaçãisaude publica, é um grande desoire , 
companhia da estrada do ferro da kiuma grando vergonha que no porto de 
de Nictberoy a Campos, na provinkisboa não haja um lazareto. O que actu- 
Rio de Janeiro, e foram approvadumento existe com este nome é tudo 
estalutos que tem do reger a dilanienos um Inzareto; é um casebre 
panhia. Com a construcção de simjásl faltam ainda as mais insignifican 
to estrada, teremos no futuro maisondições de salubridade, como ha pouco 
grande arteria de commercio", quelisse n'um relatorio o conselho de sau- 
para o nosso mercado os productós. Em presença da proposta do go- 
abundante municipio de Campos eerno devemos confiar'em quo veremos 
tros pontos, por ondo tiver de passqui a alguns mezes salisfeila esta ur- 


ámanhã concluiremos. orme ha dias annunciamos acaba de 
ontractar com Hypolito Dubeux e com- 
) 
INTERIOR. 
las casas particulares e dos estabelecimen- 
os publicos as materias fecnes desinfec- 
Deve hoje ser distribuido na ies «marés e pelas aguas dos canos nas 
ra electiva o talvez entrar om disenaias, o Dem assim os residuos dos ma-, 


mesma- estrada. sente necessidade publica. 

Falta nos hojo espaço, e por A camara municipal de Lisboa, con- 
nanhbia a limpesa da cidade. 

A empreza obriga-se — 1.º a relirar 
LISBOA 30 DE JUNHO. ,gas. 2.º a fazer a extracção o a remo» 
Gorrespondencia part. do Commercio do ly dos lodos e materias depositadas pe- 
o projecto do resposta ao discursdouros e mercados de comestiveis. 3.º 
coroa, - fazer a emoção das malorias que se 


á é 


O COMMERCIO DO PORTO. 


extrahirem dos canos de despejo publicos 
ou particulares, as quo provicrom das 
dejecções solidas dos habitantes, com 
prévia e completa desinfecção segundo 
os systemas que, por commum agcurdo 
dos concessionarios 0 da camara munici- 
pal 'se julgarem eflicazes e com provia 
approvação do conselho de saude. 4.º a 
comprar as immundicies provenientes das 
varreduras da cidade pelo preço de qui- 
nhentos o cinco reis a tonelada, preço 
da ultima adjudicação, 5.º a fornecer a 
todas as habitações os apparelhos sepa- 
radores com colector “ou, deposito movel 
que forem necessarios para o approvei- 
tamento das dejecções solidas, Estes ap- 
parelhos serão dispostos de modo que 
.nellgs se possa fazer a immediata desin- 
“feeção das materias fecaos, podendo ser 
isoladas com o colector separado ou fi- 
xo,com “o colector commum a mais de 
um dos mesmos apparelhos, os quaes 
serão 'conformes nos modelos depositados 
pela empresa na camara municipal. 

remoção das materias fecses de- 
sinfeotadas quo so recolherem nos colle- 
etores communs a muitos andares do mes- 
mo predio ou a muitos apparelhos sepa- 
dores, será feita pelo menos uma vez por 
mez. À remoção das materias fecaes re- 
colhidas nos pequenos collectores será 
feita diariamente, ou em dias alteruados. 
A empreza obriga-se a ler o numero suf- 
ficiento de carros, cavalgaduras ou bois, 
operários e serventes necessarios para fa- 
zer o remoção de todas as materias fe- 
coes das casas particulares e dos estabe-| 
lecimentos publicos, como fica dito nos 
artigos antecedentes. O fornecimento dos 
apparelhos separadores para as casas se- 
rá feito de modo que em cada anno se 
forneçam pelo menos apparelhos para 15 
mil familias ou fogos. Os todos das praias 
serão extrabidos e transportados, á custa 
da empreza e por modo que nunca esta 
extracção seja inferior a 20 mil metros 
cubicos por anno. 

A empreza obriga-se a cônslituir-se 
em companhia segundo as disposições do 
Codigo Commorcial portuguez, dentro de 
gustro mezes, depois de verificadas todas 
as condições a que a camara se, com- 
promeite, o oblidas as competentes au- 
thorisações. A duração deste contracto 
“será de vinte annos a contar da assigna- 
tura do contracto definitivo, Para garan- 

*» Moda fiel execução do presente contra: 
-Clo, a empreza fornecerá um deposito 
judicial de vinte contos de reis em qual- 
fit estabelecimento de credito de Lis- 

og. 


Seria superíluo enesrecor a ntilidado 
desta empresa, Os methodos até agora 
adoptados para a limpeza da capital não 
salisfazom «por modo nenhum... Não. é 
mesmo possivel haver com PURO Ii pao 
sem asse “serviço ser feito com mais re- 
euloridadas como maissouidadovcgo lo 
pleur limpeza emo quanto os habitantes de 
Lisboa -não se sugeitarem a todos os pro- 
cossos indicados pela sciencia para que 
as pias das casas particulares não sejam 
outros tontos permanentes focos do in- 
fecção. 

A camara, com esto contracto, mos- 
tra quanto diligenceia ser util ao muni- 
oipio. E” um contracto do que não pro- 
vem encargo algum, de que não podem 
resultor senão vantagens para a salubri- 
dade da copital o para a commodidade 
dos seus habitantes, Folgamos com .a 
celebração do contracto, e folgaremos de 
ver om brevo constituida a-companhia e 
dar começo aos seus trabalhos. 

Mas sem uma grando abundancia de 
ogua, não ha limpeza completa em Lis- 

-boa. Dizem os homens competentos e 
comprehende-o perfeilamento toda a 
gente. E não leremos, portanto, ossa 
limpeza completa, porque a companhia 
das aguas ainda não dá signaes de vida. 

E" incrivel a historia desta empreza! 
Ha quasi dois annos organisada, orça- 
mentos feitos e plantas levantadas, depo- 
silo no banco, em summa satisfeitas to- 
das as condições do programma official, e 
ainda hoje a companhia está sem dar co- 
meço aos seus trabalhos. E” culpa da 
companhia? Não é, positivamento. 

Salisfeitas por parto da companhia 
todas as exigencias legaes, foram os papois 
para o conselho de estado o lá ficaram 
longos mezes ! Depois de incriveis di- 
Jigencias conseguiu-se desenterral-os d'alli 
com a resolução de que so carecia. Suc- 
cedeu isto haverá dois mezes, Todos jul- 
garam o negocio ultimado, e por isso 
começaram a fazor-so censuras á compa- 
fhia por continuar inactiva. 

Não merecia a companhia estas cen- 
suras; mereciam-nas as repartições ofli- 
ciaes, e para assim o reconhecermos bas- 
tam-nos as palavras do snr. ministro das 
Obras publicas, quo na sessão do dia 25 
disse, que a compânhia não se tem exi- 
mido ds condicções que lho impunha o 
contracto provisorio, mas para a redac- 
ão do contracto definitivo era preciso 
preencher certas formalidades, como o in- 
ventario das obras que a companhia ro- 
cebia e era obrigada a entregar, a de- 
claração das pessoas que linham direito à 
aguas, e estando já preenchidas estos for- 
malidados tractava-so agora de redigir o 
contracto definitivo. 

Ve-so quo o negocio está apenas de- 
pendente desta redacção. Quando será 
ella feita? Lovará tanto tempo como le- 
vou o conselho de estado para dar o seu 
voto sobre o ponto que lhe foi submet- 
tido? Que entre nós so não levem a cf- 


capitaes, e por outras cirecumstancias cs- 
pecinos, comprebendo-so: mas que sp 
gastem annvs sem so poder raolizar qual- 
quer projecto por causa da morosidade 
das ropartições officiaes, não se póde 
conceber, é uma lastima, é uma vergo- 
nha; Como o negocio está agora affecto 
ao snr. ministro das obras publicas, es- 
peramos terá prompta resolução e que 
dentro em pouco se poderão começar os 
trabalhos para o abastecimento d'oguas. 

Reslisadas, pois, todas asobras quo 
estão em projecto e contracladas, e che- 
gando 4 constituir-se a companhia de 
edificações, que parece se acha em boas 
condições: de organisação, Lisboa será 
consideravelmente melhorada, tornar-se-ha 
uma cidado verdadeiramente digna desta 
denominação, e desapparecerão tudos as 
causas, que agora a fazem considerar in- 
salubre, e que tanto teem concorrido pa- 
ra o desenvolvimento do terríveis epi- 
demias, 

Chegou hontem aqui, vindo davilha 
do S. Miguel o patacho Alfredo. Traz 
noticias até 19 do junho, Naquella ilha 
nada havia de importante. As nolicias alli 
recebidas das eleições da ilha Terceira 
ainda não eram posilivas. O Açoriano 
diz: -— Em S. Jorge pareco que o snr. 
Fontes de Mello oblivera mais volos que 
o enr. Jusó Silvostro Ribeiro, pelo que 
ainda affirmalivamente se não pode sa- 
ber quaes os deputados que irão pelo 
districio Angra, se allendermos a que 
tambem está em duvida quaes sejam os 
mais votados na Graciosa. » 

Já se vô que esta notícia pouco ou 
nada. adianta ás ultimamento recebidas , 
que deixavam o caso na mesma incerteza. 

O tempo fez hontem alteração. Re- 
frescou e cahin alguma chuva .durante y 
dia; mas hoje estamos autra vez debaixo 
duma temperatura africana. 


POST-SCRIPTUM. 

Toda a sessão da camara dos de- 
putados so passou com a discussão das 
eleições de Lamego. 

Foram appresentadas muilas propos- 
tos e afinal decidiu sa que tudo fosse de 
novo enviado á respectiva commissão. 
A camara resolveu traclar ámanhã, 
de preferencia a qualquer outro assum- 
Pto, a questão realista, o passou a elei- 
ções de commissõos. 
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: COIMBRA 29 de Junho. (Do Co- 
nimbricense): No sabbado 26 do cor- 
rente, defendeu lheses na faculdade 
de direito o snr. marquez de Sousa 
e Holstein. 

Presidiu o snr. conselheiro Ba- 
silio Alhe | Sousa Pinto 1885 
de prima“e decano da ficaldade. 
corrido; -assistindo;ja rela, .O. prelado 
da Universidade, Lodo o corpo ca- 
thedratico, as auctoridades e muitos 
outros cavalheiros. Na tribuna rei- 
toral estiveram os dignos pares do 
reino marquez da Ribeira Grande, 
e Ferrão. 

O snr. marquez de Sousa deu 
neste acto uma noya e dislincla pro- 
va dos seus talentos, e variados co- 
nhecimentos nas sciencias moraes e 
politicas, e nos outros ramos da ju- 
tisprudencia, com “geral applauso 
dos “seus mestres, de loda a acade- 
mia onde o tracto extremamente de- 
licado e bondoso s. exe. e as suas 
relevantes qualidades lhe tem gran- 
geado muitas sympalhias e elevada 
consideração. 


AVEIRO 30 de Junho. (Do Cam- 
peão do Vouga): O Vouga recebeu 
no domiugo mais um navio nas suas 
agoas, E” propriedade dos snrs. Ri- 
cardo de Pinho das Neves, e Luiz 
da Naia e Silva, negociantes desta 
cidade, e denomina-se «Yenturoso». 
Segundo os entendedores, está bem 
construido, e é de elegante fórma. 

* Dos cinco que ultimamente aqui 
tem sido lançados á agua, foi este 
o unico que não veio direito pela 
carreira. Ou porque esta descaisse 
um pouco, ou porque a quilha to- 
passe no lôdo, o barco parou, de- 
pois de ter percorrido toda a car- 
reira, e só na segunda feira foi pos- 
sivel desencalhal-o. 

Como «Venturoso» é o nome, as- 
sim seja o destino do novo navio. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros, O vapor «Lusito- 
nia» entrado hontem de Lisboa ás 2 horas 
da tarde conduziu 95 passageiros entre 
estes os seguintos ; 

Jusó Maria Pereira Rebello e 5 pes- 
soas de familia, Joaquim Esteves dos San- 
tos, Antonto Joaquim Pereira e sua ma- 
na, Manoel Fernandes Mendonça, Carlos 
Augusto Freiro, Antonio Domingos dos 


feito emprezos importantes por falta de 


Santos, Frederico Martel, Josó Maria Si- 


polido, Antonio-Ferreira Girão, Sebastião 
Percira de Vasconcellos, Josó Alves de 
Almeida Cam Pontos 


Rodrigues ,. Mano ixeira “und, 


José Marques de a TOS, | z 
— Er alo. Ma notícia que hontem 


demos soba egigrapho — Poguetes — aon- 
de se lê: Su o fogo é para os festejos 
um accessorio indispensavel das festas, 
etc. — deve ler-se: Se o fogo é para os 
fes s um accessorio, etc. 

— Arrematação de fóros. No dio 
6, 7 o 10 de Agosto serão arrematados 
no governo civil de Braga fóros da fazen- 
da nacional do concelho de Amares, ava- 


liados os da arrematação do dia 6 em 
9538115; os da arrematação dotliia 7 
em 256, 


8850; o os da do dia 10 em rs. 
4368745. paia : 
No dia 6 sonho tambem-arromatados 
no lbesouro publico fóros da fazenda na- 
cional dos concelhos de Belem, Olivaes, 
Alemquer, Almada, Villa Franca de Xira, 
Aloochótá o Setubal, avaliados om 4178142 
réis, 


— Moedásfalsa. A jusliça teme 
limamente desenvolvido muita actividade 
na perseguição dos moedeiros falsos e seus 
cumplices. Tem-se feito muitas prisões 
8 os processos por tão criminosa indus- 
tria já não são poucos. Ainda hontem 
foi preso um sapateiro do Reguinho, por 
nome Izidro, que acabava de ser pro- 
nunciado pelo crime de passador de moeda 
falsa. Continuem os activas diligencias e 
baja menos morosidade no julgamento dos 
moedeiros falsos, que teremos conseguido 
um grande bem. para o paiz==a exlinç- 
ção dessa raça que tanto nos deshonra 
para com ns oulras nações, 

— Bem vindo. Appareceu hontem 
9 primeiro numero do novo jornal car- 
lista — «O Conservador», de que é re- 
dactor principal, o nosso amigo o snr. 
Arnaldo Gama, 

Esta circumstancia é uma abonação 
segura, de que o novo compeador, na 
imprensa portuense, manterá os brios no- 
bres, e fóros d'illustração, que se fir- 
mam no prodigioso invento de Gullem- 
berg; o contribuirá, para o credito il 
lustre do jornalismo do Porto. Bem vin- 
do seja pois o novo collega. 

= Irmãs de caridade francezas, 
Consta que o snr. Alexandre Herculano 
está escrevendo um. opusculo sobra os 
inconveniontes de admissão das irmãs de 
caridade francezas no Asylo da Ajuda, 
e na direcção de alguns dos nossos os- 
labelecimentos de educação. 

Parece, segundo lômos no «Fuluro», 
que alguns habitantes da Ajuda, a quem 
não tem agradado a existençia dos padres 
francezes ' o irmãs do caridade estrangei- 
ras, tem com estes primeiros tido ulti- 
mamonte seus daros e lomares, Este 
procedimento não. 'é para louvar, mas é 
sun evitam imaiotesdissabores:com;-a cons 
linuação d'uma instituição que pareco não 
merecer as sympathias do paiz. 

— Pes delã. Dizem de Paris ao 
«Jornal Mercantil», que no paquelo que 
devia partir do S. Nazaire a 25 de Junho 
findo, vem pera Lisboa seis dominicanos 
francezes, com breve para poderem an- 
dar sem o habito da ordem nos paizes 
onde os regulares foram supprimidos. 

A esta notícia accrescenta o mesmo 
jornal": - SR 

« Ignoramos se estos ecclesiaslicos 
são mandados vir por alguem; e com que 
destino, mas em todo o caso é prociso 
que nos entendamos — se querem resta- 
belecor as ordens religiosos, proponha-sa 
e discuta-se este negocio d'estado franca- 
mente, e não nos entrem ellas em casa 
com pés de lã, de paizes estranhos, por 
que isto é um desaire para a nação, 
que assim: confessa, tacitamente, que não 
tem ministros nacionaes para o culto di- 
vino o cura das almas. 

« Somos os primeiros a confessar , 
que o nosso clero necessita d'uma gran- 
de reformação, mas não será por este 
modo que so consiga tal fim, embora 
urgente, ea que imporla muito alten- 
der. e! 
« Pedimos pois toda a sltenção dos 
poderes publicos para este negocio, a fin 
de se evilarem complicações internacio- 
naes. » 

—= Uma assignatiura bem paga. 

Foi comprada por 315 lib. st, (reis 
1:4178500) por M. Bone, para ser de- 
positado no Muzeu britanico, uma as- 
signalura aulbographa de Shalspeare, 
posta no fim d'uma escriptara de hypo- 
lheca d'uma casa do Blackíriars, com da- 
ta de 11 de Março de 1612. 

E" considerada como o mais bello au- 
thografo conhecido ,. do celebre author in- 
glez. 

— Presente. A deputação provin- 
cial da Biscaya, propõe oferecer á im- 
peratriz dos francezes, sua compatriota, 
o livro das franquias e as armas da pro- 
vincia. 4 

O codigo bisceynho está magnifica- 
mente coberto com uma encadernação de 
prata e velludo, adornada com ricos ara- 
bescos o elegantes gravuras. 

Na parto superior tem as armas da 
provincia, o na parte inferior as da caso 
d'Arteoga. 
= — Uma nova republica, Uma car- 
ta particular do Cabo da Boa Esperança 
dá conta do um facto interessanto e des- 
conhecido na Europa, 

E” a formação na Africa austral de 
um novo Estado independente, legalmen- 


pbranca proveniente das diversas 
Dao Ruropa. a je 
via, nas possessões inglezas do Cabo 
ugy de homens chamados Boers, 
coiem grande parte de layradores 
niodustriosos, que tendo, lido nu- 
meonílicios com o governo da co- 
logndonãram o territorio britanni- 
coas Sta familias, e seus reba- 
niso: relugiaram na parte d'Africa 
silntro q rio d'Orango o Porto- 
Nata rá Fr 

inglezes tractaram estes homens 
couldes; e os perseguiram. para os 
farar á sua obediencia; e depois 
dêuta que, com resultado: 
sosa desde 1836, reconher: 
swendencia. ; BM 
reconhecimento que era mais 
utdpno da luta que um acto ofi-| 
cideu agora a consagração posi- 
tivonsequencia do estabelecimento 
doss do nóvo Estado, marcados) 
enlvas partes interessadas, | 

“2 avante o paiz possuído pelos 
Bonder-se-ba desde o 25.º grau de, 
latilvaté 35 milhas a oeste'do rio 
Naisdá seu nome: á feitoria in- 
gleBurto-Natal, 

Juers fondaram desde então um 
Estlypendento a que deram o no- 
miãepublica de Trans-Vaal», Esto 
reprotou e promulgou ultimamen- 
te cunslilução, cujas principaes ba- 
zes si 
“fo supremo do estado é um 
presnomeado por sele annos, e 
reelcB” assistido por um conselho 
exwomposto de seis membros. Ha 
emlistricto am magistrado que reu- 
neleres judiceiarius e administra- 
tivo 

asidente que foi eleito é M, 
Basolandez de origem. 
a Republica toma o seu nome 
do Vaal que a atravessa, A sta 
popé d'origem enropõs e  princi- 


ceglezes , o allemães. 
“opulação da China. O Mo- 
nitola Plotte, publica os seguin- 
tesccimentos sobre a populeção 
aciôhina. 
pulação deste Eslado é om re-. 
lação grandeza.  Aló agora sóha- 
via incompletos e que remonta- 
vais muito antigas. 
timo recenseamento feito em 
181ordem do Imperador Kia-King, 
daviotal de 363 milhões: 784:360 
habipara a população da China e 
das colonias, sem comprehender 
aifina, o Tou-King, e outros 
pmatarios, 
- então a população 


tem pro- 


gro dd escala, O sugoessor 
RR SAE Uma iene 
trab 


tnal soberano da China, -o im- 
petiang-Fou, continuou a execu- 
caoedida emprebendida por seus 
precks, e ordenou um recensea- 
menl da população , que come- 
cog42, e depois de muitas ve6s] 
inteto, foi por fim terminado em 
printo 1857. j 
estatistica à mais recente do to- 
das, a população da China a 415 
milhlmas. É s 
issionarios que estão na China, 
o únião deve ser lonade em con 
siderdizem que esta cifra é exa- 
gera 

» Segundo os seus calculos esta 
exogmão vai alem do 6a 8 mi- 
lhõeos, e pelo maximo ; e assim 
ficas cum total excedente 4400 mi- 
lhõeos. 

a da população da capital é 
olbao a mais exacla, porque o 
trabfsito debaixo das vistas do im- 
peréoi executado com mais cui- 
dad 

pulação de Pekin é de 1 mi- 
lhaB14 almas. Esta avaliação só 
comio a cidade; pois incluindo 
os! des exteriores e os dous distri- 
ctos-szin e de Wan-pib, que os 
cbinnsideram como parte integran- 
lo idal”, esta população chega a 2 
milb3:150 habitantes. E" um re- 
sultrme, mas que não é dispro- 
porcá idea que se faz da cidade 
quetro de um lão vasto impe- 
rio. 

gencia que reina nos classes 
bai£hina faz com que a embria- 
guezlli quasi desconhecida. 

enças epidemicas, á excepção 
das São muito raras na China, as 
mulko de extraordinaria fecun di- 
dade 
r estas rasões que a popula- 
cãoz'so desenvolve em proporções 
extroias. à 

“romba terrivel. Os jornaes ame- 
ricav os seguintes pormenores 're- 
fatima tromba Arivl que pas- 
sou a aldea d'Ellison, a 12 mi- 
lhasnmonth na noite de 7 para 8 
de Jd 

rzo pessoas morreram durante 
a qiio 40 foram mortalmente feridas 
pio menos gravemente maltracta- 

os, 

«a da tromba era tão extraor- 
dingue levantou a uma altura pro- 
digimaior parte das viclimas, que 
mona queda. 


to constituido e habilitado por uma po- 


cos, bois; cavallos, porcos, 


ctimas da: entrastropho. 


patomposta de hollandezes, fran- |“ 


foram. igualmente: levantados a 20 e mes- 
mo a 30 pés d'altura. 

A aldea Allison é nm dos mais an- 
tigos centros da colonisação do paiz. 
Compunha-se de couza de 80 casas, das 
quaes só 5 ou 6 ficaram de pó, . 

No dia do sinistro pelas 6 horas 

da tarde, a atmosphera era ardente, e 
abafadiça , e obscuridade por espêças nu- 
vens. A's 8 horas começou a soprar um 
vento impeluoso que foi progredindo até 
ao momento em que a tromba cahiu so- 
bre a desgraçada oldea voa é 
- Não durou mais de algo segundos, 

e a sua extensão não foi muito conside- 
ravel, pois que duas herdades , situadas 
a dous ou tres minutos d'Ellison , nada 
sofreram é x 
Os habitantes de Monmoulh , á pri- 


meira noticia do sinistro, montaram a 


envallo e chegaram em poucos instantes: 
a Eliison, eeguindo: logo por wagons cheios: 
de medicamentos , provisões, e colxões. 
- As mulheres ndo ficaram a traz, o 
não tinham passado duas horas e já ollas 
tinham chegado de Mopmouth a Ellisan, 
e se achavam á cabaceira dos feridos. 

Como os dous medicos da aldea, os 
doutores Hawley e Yoco estaxam perigo- 
samente feridos, foi mister que os medi- 
cos o cirurgiões Meumoulh fossem cha- 
mados para soecorrer as numerosas vi- 


EXTERIOR. ; 


Nas camaras inglezos agila-se a ques: 

tão do «Regina Colip, havio françez ,a 

bordo do qual teve logar umo subleva- 

ção de negros que mataram a tripulação, 

8 que sendo aprezionado por um navio 

de guerra inglez, foi retomado por dous . 
navios francezes. 


mala das Indias eram más. 

A guornição ingleza de Lucknow , 
que se compunha de 2000 homens, estava 
ameaçada por 25000: rebeldes, 

Uraa divisão ingleza bateu n exercito 
da Nana-Saib, mas. sofireu grandes por= 
as. 

O general Campbell linha em frento 
de si, no Rohilcund, um corpo reboldo 
de 10:000 homens. om as 

O calor era horroroso, e flagelava as 
tropas europeas, 

, Tinham sido descobertas novas cons- 
pirações, 

. O vice consul de França em Sidon 
foi assaltado por algans musulmanos. 
O consul geral em Beyrouth foi a 
Sidon com um navio de guerra, o trouxa 
presos, para Beyrouth, os culpados, 

A nbsolvição pelo jury do Londres, 
do eNiuorseecoimi prado TH é ida Gato 
ria em Turin da prisão de dazzinis 
As correspondencias da Paris dizem 
que no conselho de ministros celebrado 
em S. Cloud, sub a presidencia do im- 


ves, 5 a 
As nolicias dos Estados Unidos de 9 
de-Junho, dizem que, no Senado havia 
desaecordo sobre o numero de navios de 
guerra que devem armar-se, e subrs a 
maior ou menor urgencia dos armamen- 
tos. Lóvé 

As noticias de Constantinopla dizem 
que no dia 15 de Junho o embaixador 
d'Austria livera uma conferencia de 3 ho- 


da chegada de um dospacho relativo ao 
Montenegro. 

O «Jornal de Constantinopla» publi- 
ca uia declaração dos commissarios lur- 
cos em Candia, acceilando lodos os pe- 
didos dos revoltosos, promettendo o cas- 
ligo dos funccionarios prevaricadores, e 
inteira execução das leis, a izempção dos 
novos impostôs, e concessões aos chris- 
tãos da faculdade de ter armas, por isso 
que os seus direilos são iguaes aos dos 
musulmanos. 

A população musulmana da ilha esta- 
va agitada. N ; 
Os christãos em numero de 3000 con- 
seryam a sua posição. 


As nolicias de Hespanha são desti- 
tuídas d'interesse, 

Para perpeluar a memoria da inau- 
guração do Canal de Lozoya, cunharam= 
se medalhas, que se distribuiram aos con- 
vidados para o- acto official, 


————— come 


PARTE COMMERCIAL. 


RIO DE JANEIRO, 1.º DE JUNHO DE 1858. 
MAIO DE 1858. 
Retrospecto mensal. 


As transacções do mez foram, em 
geral, muito limitadas , fazendo-se notar 
falta de animação em todos os ramos de 
negocio. Rs 
A importação foi tambem limitada, e 
as vendas eflectuaram se com dificuldade 
cingindo-se «os compradores em geral ás 
necessidades do consumo, 

As transacções no nosso primeiro 
ramo de commercio foram acanhadas, de- 
vido tanto ás notícias pouco esperanço- 
sos recebidas dos mercados consumidores, 
como á Jimitada escolha” que os cafés e- 


xistentes (em oferecido aos compradores. 


As nolicias. chogadas a Londres pola | 


porador, se agitaram questões muito gra- | 


ras com o gram-visir, em consequencia | 


Ewm “assucar tornou-se notavel a gran- 
de existencia e a firmezo dos possuidores, 
razão pela qual houve poucas lransac- 
ções. 


Em frectes houve a maior frouxidão 
e desanimo : o pouso que se fez effectuou- 
soa preços baixos. 

Em cambio as transacções polo Tyne 
não chegaram ao algarismo das remessas 
ususes ; O preço porem conservou-se bas- 
tante firme. 

Em descontos não houvo mudança 
nem movimento em apolices. 

Em acções , a transacções limitlaram- 
se quasi exclusivamento 
do Brazil e Commercial e Agricola. 


IMPORTAÇÃO. 


AZEITE DE PORTUGAL, — Excepto um 
ou dous lotes pequenos em primeira mão, 
vendeu-se todo de 305% a 3008 por pipa, 
ficando o mercado porem frouxo a estes 
preços. 

Do Meditervaneo venderam-se as 140 
cartolas que entraram pelo: Hebe ácerca 
de 28300, 

CHUMBO. — Em barra 1,200 ob- 
tiveram cerca de 478500 ;-em lençol não 
houve transacção ; em munição cerco de 
- 50 quintoes do inglez retalharam-so a 

248; do hespanhol, 250 quintaes obtive- 
rom 238. 

SAL. — Entraram 61,517 alqueires, 
8 louve vendas no principio do mez de 
800 a 850 rs. por alqueire: vendeu-se 
depois um carregamento a 18150, outro 
a 18100, e ainda um a 1$ a dinheiro, 
As vendas posteriores foram feitas á 1%. 
cujo preço não se pode mais alcançar. 

VINAGRE, — As entradas foram mo- 
deradas, assim como as vendas, as quaes 
orção por 25 pipas do 1408 o inferior , 
a 1608 o de bos qualidado. a 

VINHOS. — Pode-se dizer que os de 
todas as. procedencias tem subido em pro- 
go devido principelmento ás limitados en- 
tradas, 

De Lisboa entraram aponas 137 pipas; 
venderam-se do tinto 68 pipas, do 3508 
a do58:. 20 ditas a 3408, 

- Do Porto entraram 209 e meia pipas 
e 6 barris. As vendas limitam-se a 20 
piiara 3306: 7 a 3808 0 15 do ame 
a 


Ê. 
Do Catallão não houye entradas. Von- 
deram-se 50 pipas da marca Abello a cer- 
co de 295%; 20 meias pipas de Gassel a 
cerca do 3008 ; e BO pipas da J. F. ao 
mesmo algarismo. a 

De Cette entrou um carregamento de 
204 pipas da marca B. L. o qual alcan 
sou de 3108 .n 3128 por pipa. é 

Do Port-Vendres' entrou um carrega- 
mentô de 290 45 pipas, o qual obtevo p 
preço alto de 3158 o 317%, sendo o vinho 
de superior qualidade. ' 

PANA rapto contrair Cerca do [Ba 
o restante ainda fica por vender-so. 

De Malaga entraram 208 pipas em 
quintos e decimos os quaes, sendo de dif- 
ferentes marcas , venderam-se respêeli- 
vamente à 2608, 2954 e 310% por pipa. 

EXPORTAÇÃO. 

CAPÉ. — O mercado conservou-so 
em completa apathia até o dia 6; ven- 
deram-se 8,000 saccas, e 11,000 e 18,000 
nos dias 7 e 8, orçando as vendas a 43,000 
saceas até á sahida do paqueto « Tyne « 
no dia 14. Destas 37,000 para os Esta- 
dos-Unidos e 6,000 Canal e Norte, ha 
vendo uma subida. nos preços de cerca 
de 200 rs. em arroba desde a sahida do 
paquete antecedente de abri). 

O mercado recahiu em apalbia até o 
dia 20; havendo naquelle dia uma baixa 
de 150 a 200 rs. emarroba effectuou-so 
uma venda de 10,000 soccas , seguidas 
por 9,000 no dia seguinte, orçando as 
vendas , desde 15 do mez alé dl, em 
61,700 saccas. As ultimas vendas, porem, 
não se affectuaram aos preços anteriores, 
mas a uma subida de corca de 80 a 100 
rs. em arroba. 


As vendas totaes do mez montam a 
104,700 saccas. 


12,747 'sacoos.  - 

As vendas constam de 163 caixas de 
mascavado da Bahia, a 28600, preço es- 
te que não regula hoje : 2,400 barricas 
e 4,673 saccos dosbranco de Pernambuco, 
dos quees 400 barricas e 4,000 saccos 
para exportação, ao preço do 38800 a 
48200. As existencias são avultadas. 

COUROS. — Houvo. vendas de cerca 
de 3,000 de grandes e pequenos , ao pre- 


go de 900 rs. Ha existencia sofirivel de|- 


todos os pesos. 
MERCADO MONETÁRIO, 

DESCONTOS. — Continuam sem mu- 
dança a 9 p. c. no banco e de 104 11 
P. €. na praça, com ponca fecilidade. 

CAMBIO. = Abriu-se no dia 8 com 
os saques da casa bancaria Mauá-Mac- 
Gragor e C, a qual, de accordo com o 
governo, sacou sobre Londres pela ter- 
Ceira vez a 25 e meio d a 90 ds. Hou- 
* ve outros saques da praça a vários alga- 


5 dos bancos|6 


O COMMERCIO DO PORTO. 


E RIR, 


rismos entre 25 e 3 quartos o 25 é um 
quarto d. Orção ns transneções pelo pa- 
quete « Tyne » em & 480,000, das quaes, 
& 250,000 effeciuadas pelo banco Mauá. 

França etc, — Foram-de pouca im- 
porlancia as lransacções pelo paqueto 
« Tyno, » entre os extremos de 380 e 
400 rs. regulando porem a de 385 rs. 
sobre Paris em direitura, e 38D rs. pa- 
ra as letras indirectas. 

Hamburgo. — Houve transacções a 
720 e 7/25 rs. , porem deve-se considerar 
o cambio nominal. 

APOLICES. — Houve cotação das de 
e. à 1028. 
— ACÇÕES. — Fizeram-so transacções 
de monta nes do banco do Brazil, de 
1008 a 958 de premio, a cujo ultimo 
preço se cotão hojo. Fizeram-se vendas 
das do estrada do ferro a 18 de desconto 
e ao pare houve vendas das do banco 
Commercial e Agricola, as quaes beixa- 
ram vultimamento a 85 de premio a di. 
vheiro. 

ONÇAS. — Vendas de 308400 a 318. 


RIO DE JANEIRO 5 DE JUNHO DE 1858, 
ás 6 horas da tarde. 


Elffectuaram se mui poucas transac- 
ções durante os quatro dias uteis que pas 
samos em revista. 

Entraram apenas 7 embarcações de 
longo curso, com cargas para este porto, 
trazendo 3 varios generos, 3 carvão e 1 
bacalhau. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — 29 
quintos venderam-se a 3008, por não ser 
de boa côr..O genero fica frouxo. 

VINHOS. — Nada consta, a não ser 
a venda de 50 pipas da marea Vallete do 
carregamento do Pierre Alexandre, de 
Marselha, a cerca de 3108. 

EXPORTAÇÃO. 

CAFÉ, — Hoje houve alguma anima- 
ção nesto mercado; venderam-so 17,000 
saccas o montam as transacções desde o 
1.º até hojo, a 24,410 saceas. E desde 
15 do proximo passado 87,410 seccas. 
Pagou-se pelos lotes sortidos para os Esta- 
dos-Unidos 48700 n 48750 e para os do 
Canal e Norte 48500 a 48800. Nos ul- 
timos sortimentos havia café novo, do 
qual já chegaram cerca de 10,000 arro- 
bas de serra abaixo, O genero entra len- 
lamento e a existencia hoje é de 90,000 
saccas. 

ASSUCAR. — As transacções nestes 
quatro dias tem. sido impartantes, ven- 
dendo-se 150 caixas o 11,000 saccos do 
norte, o branco de 38600 a 48, c mas- 
cavado de 28800 a 38300. De Campos 
não houvo venda desde principios de mnio. 

Existo deste 3,521 caixas, e 4 8 
5,000 saccos , o do norte 1,219 caixas, 


8 icas, ele. q 4 
Po Topa O cio O, DA Elin 8,600 


MERCADO MONETÁRIO. 
DESCONTOS. — Nãa houve mudança. 
CAMBIOS. — Abriu-se sobre Londres 

hontem a 25e meio d. a 90 ds., sacando 
à cosa Mauá Mac-Gregor o C, como tam- 
bem outras firmas da praça, cerca de É 
300,000, notando-se hoje muita firmeza, 
antes do fecharem-se as transacções. 
Paris, — 390 rs. foi o algarismo a 


que se saccou cerca de 400,000 francos. |. 


Hamburgo. — Nada effectuou-se. 

APOLICES. — Nada feito; porem po- 
dem-se cotar a 103, 

ACÇÕES. — Pequenas transacções nas 
do banco Commercial e Agricola a 68500 
de premio, e nas do banco do Beazil a 
948 e 958 de premio. 

ONÇAS. — Nada feito. 

(J. do C. do Rio de Janeiro.) 


—>———— eme 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 27 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO. — R. Flor do Porto madeirp. 

GENOVA, — Esc. Cybelle, varios generos. 

SINES. — H. Vasco da Gama carvão. 

« Saudade, trigo. 

«—MH. Estrella 4º, coreaes. 

GIBRALTAR. -— Vap. pag. ing. Tagus. 
SAHIDAS. 


PARÁ. — Vap. braz. Guajará, lastro. 

PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Colvario! 
ferro e assucar. 

SETUBAL. — Bat, Joven Margarida, taba- 
so e vasilhame. 

IDEM. — H. Dois Irmãos, generos de mer- 
cearia. 

AVEIRO. — R. Flor de“Aveiro, lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO. — Cah. S. José e 
e Almas Feliz, vasilhame c encom- 
mendas, 3 

PORTO. — Gal. Flor do Porto, mel, etc. 


IDEM 28. 


ENTRADAS. 
OLHÃO. — Cah. Senhora 
peixe salgado. 
RIO DE JANEIRO, — Vap. pag. ing. Ta- 
mar. 
VIANNA. — H. Liberal Só Bu, milho. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, fazendas. 
SAHIDAS. : 
VIEIRA. — Bat. Molla Posta, lastro. 
$. MIGUEL. — Pat. Souza & €.2, pedra 
“de cal e encommendas, A 


da Saudade, 


ANTUERPIA, = (iillvot; holl. Cornelia Ca-| 


tharina, semente do purgueira. 
RIO DEJANIIRO — Palh, Angrense, sal, 
vinho, eles 


IDEM. — Br Asso nbiro, sal, etc. 

SOUTHAMIT9N. — Yap, pag. ing. Tamar. 

FAYAL. — Chalup. Quilha, azeite, assucar 
e encomendas. 

SETUBAL. — H. Nova Esperança, cortiça. 

OLHÃO. — Cah. Nova União, fazendas, 


——— me 


PORTO 1 DE JULHO. 
— ENTRADAS! 

LISBOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Con- 
tente, fazendas e passageiros, a Miller 
Gala 

LONDRES, 4 dias. — Vop. ing. Vesta, c. 
Kavanangh, fazendas a D. Malbias Fe- 
uerhecrd Junior & C.º. 

VIGO, 28 horas. — Br. Calabar, c. Porto, 
vinho a M. Coelho de Castro. 

SAHIDAS. 
COPENHAGUE. — Pat, Sueco 
Lundberg, vinho e cortiça. 
IDEM 2 DE JULHO. -. 
A'ST11 E MEIA DA MANDA. 
Fora da barra ficam o brigue Cardi- 

na, 1 biate, o vapor de guerra Lynce, é 

uma galera ao sul. 

Vento leste (fresco) e o mar bom, 


ANNUNCIOS. 


- NICOLÃO MORE. 
ECLARA que a Sociedade que gi- 
D rava debaixo da firma Moré & 
Cie, se acha dissolvida desde o dia 
31 de Março p. p., ficando a cargo 
do socio Moré a liquidação da mes- 
ma, e que continua com o mesmo 

negotio em seu proprio nome. 

Porto 2 de Julho de 1858. 
[1044] 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES N.º 24 a 27. 
EGEBEU um lindo e variado sor: 
timento de sabonetes francezes é 
inglezes, bonitas bengalas de pegca, 
elegantes chapéus de senhora, e um 
grande sortimento de paletots de ve- 
rão. (1046) 


“SPTENÇÂnO à. 


Maria, o. 


5 precisa-se fallar a qual-|: 


quer mestre que esteja 
habilitado a ensinar fran- 
cez, inglez, historia e geo- 
graphia. (1047) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um variado 
sortimento de toalhas, 
guardanapos, lenços e 


bretanhas de linho, co-|& 


gnac e genebra de supe- 
rior qualidade, oleo de 
figado de bacalhau de 
Baiss Brothers & €.º e 
gradeado d'arame para 
uso de jardins. : 

No mesmo escriptó- 
rio ha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 


electro plate e charão,| 


em obras diversas, sem- 
pre dura castor propria 
para librés, casacos de 
panno impermiavel e 
panno em peça tambem 
impermiavel, casacos € 
polainas de gutta pereha, 
garrafas de vidro preto e 
cerveja ingleza das me- 
lhores fabricas de Lon- 
'dres. (986) 


RECI-SE do uma senhora de 30 a 
40 annos de edade, para servir como 
governanta em uma cosa onde ha cri- 


anças; a quem convier follo na rua da 
Agoardente n.º 89, - (760) 


SABÃO INGLEZ 


- Narua de Bellote 
n.º 107, se vende & 
Inglez de diversas q 


RE a das Congos= 
tas ; 2198, alugam-se 
dous salões proprios para 
armazens de cereacs, 


(469) 

dades, por precos cor ai 
dos (1 ( q LUGA-SE uma gran- 
os. dolo À de casa nova na 


rua do Breyner, com commodos pora 
uma numerosa família: póde ver-so 
a toda a hora do dia, dando-se na 
mesma rua n.º 20, as precizas in= 
formações em quanto ao seu aluguer. 


(929) 


COMPANHIA EQUIDAD 


O sabbado 3 do corrente pel 

. ras do dia, perante a Dida: 
mesma Cófhpanhia, no seu escripá 
dos Inglezes n.º 83, se hadecp 
novamente á arrematação de 5, 
por falecimento dos snrs. accionis 
Francisco d'Amor, e Antohio des 
Pinto. Porto 1 de Julho de 18 


A LUGA-SE um optimo so- 
brado novo, com bom 
quintal é poço, na rua de Cedofeita 
n.º 267, 268 e 268 4; a traclar na 
rua de Santa Calharina n.º 276, das 
7. 4s 10 horas da manhã e das 3ás 
7 da tarde. (2040) 


e 


Nº dia 12 de Julho= 
| rente anno pelas- 
ras da manhã, na: praça doss 
na rua do Almada n.º 66 nãe 
do Porto, se ha-de proceder- 
remalação pela raiz de umaia 
chamada das Quintans, comb 
suas pertenças, que constam 
nobres é casas para different; 
seiros, cosinhas, cortes para, 
portal fronho, hortas, pomares 
pos, lameiros, olivaes, devezas 
liada em 2:1208096 1/, reis, 
sito na freguezia de S. Thix 
Valpedre, na comarca de Pg 
e assim mais varios fórosi 
dita quinta se pagam, avaliad|= 
5488140 reis, o que tudoa 
somnia de 5:668$236 !/, reisa 
arrematação se procede are 
mento da exequente D. Anna 


ENDE-SE uma morada de ca- 
| sas em 8. João da Foz, na 
=S88 rua de S. João n.º 7 canto da 
Viella da Lapa. Tracta-se com Fran- 
cisco Joaquim de Magalhães Costa, em 
Villa-Nova de Famalicão. [995] 


OMBAS de ferro para pocos de 
qualquer altura, mollas, eixos, 
alanternas e mais pertenças para car- 
ruagens. Rua das Congostas n.º 159. 
(954) 


Forrester, Irmãos, 

A das qualidades de cerveja 
Í a FA que têm até agora exposto à 
de Macedo Souza Queiroz, visivenda, acabam de fabricar uma ou- 
sidente no Império do Braziltra qualidade mais superior com a 


seu procurador nesta dita cdimarca XXXX que vendem aos se- 
contra os executados Joaquin) cuintes preços: 


Pereira de Mello Alvim, hoj Meia garrafa. 90 reis. 
herdeiros, e de que he escriviGárrafa . 180 »o 
mões, e da praça Lima. Almude. 48320» 


E previnem o Publico que cons- 

do exc.mo snr. Citnes, o ntando-lhe que se tem usado das gar- 
na run de Sacaes, se promptifico jrafas vindas com cerveja da sua fa- 
ptar cebola e batata nova para 6s brica, para debaixo do seu nome 
do Brazil, com brevidado o fiór| vonderom cerveja d'outras fabricas, 
fem mado. som Pbono RAR mesmo que se (em trócado hi- 

TETE | eslavamague so rdspondem pela-guai = 

mêstra Covligado d' aquela que sabir directa- 
habilitações mente da sua Agencia temporaria, 
saiba bem Crua de Bellomonte n.º 77, em qu- 
pára dirigirou 


E ' : 1. “nto não poderem tomar oútras pro- 
melhores collegios n'esta cidaçidencias. (1007) 


se lhe fará um bom cd L 
' Redueção dos preços. 


se achar nestas circunstancias 

tira PO PRB do “visnôs vELOS SUPERIORES DO PORTO 

ente deste Jonnah Do Neposito de João Eduardo dos Santos 
E 1. & Cº, Praia de Miragaya nº 157. 

LUGA-SE pela estcio ENGARRAFADOS TINTOS. 


verão, ou por ann( Sem garrafa. 
Sem ga Ê 


ANOEL Ferreira, cazeiro da 


SA casa de campo, sita Tagrimo... “a 76Ó reis: 
de Grijó, proxima á estrada : dy quez d ea SOU 
pretender, falle com o medico Metnque abh QUA 
Lima, na rua Chã n.º 87. 1834 Rr TAÇA 

MILIA de Jesus pao çh di E ai 

E do Almada n.ºito 2.2 2320 » 

acima da travessa da Trindade, Dito 3.º .a 300 » 
ca criádos, criadas de servir, eMesa ........c.c.s a 240 » 


de leite. BRANCOS. 


Sem garrafa. 


A roa do Sol n.º 47, venl6ls.. -8 = reis. 
4 phalvasia -a » 
cana do Brazil, genebra, eopiea Ee a 6 


finos de superior qualidade EM Augmenta-se 40 reis pela garrafa. 
rafas e meias ditas; utensilios “Estes vinhos tam acreditados pela 
padaria, moveis novos, lotes, sua genuidade, qualidade, tem tido um 
trador, proprios para uma l69nsume extraordinario, continuando a 
: : eceber-so encommendas para todas as 
ana uia Haas tudo Polos. resposabilisando-se os amnuncian- 
go muito commoódo, em Conseg, peia boa qualidade dos vinhos é pelo 
tia de seu dono ter de se su bom acondicionamento 
desta cidade. (0º Tem os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na rua da Fabrica n.º 4, rua 
il Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
ENDE-SE- uma aa a E 4 
MB da mero Seis, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
do Douro ; quem a per: 00, rua das Taypas n.º +, rua de 
ese ain cstrama dados pone n.º 59, rua Formosa n.º 
" Rr i 24, rua de Santo Antonio n.º 147, 
dono José Francisco Monteiro dm SpeDT ,arda. - doiiiPradoE a st] 
M escriplurario com.bastanigua” do s. er do pe n.º es RO 
a B E a Esperança n. + Lai ata! 
tica e boas informações: do? Esperanç E rEguça 3 


1.º 67, Bateria do Terreiro n.º 9, e no 
DA a aque ta Sposito geral da Praia de Miragaya. 
em dois dias livres por semana vende-se somente com o augmento 
ferece-os a qualquer commerda commissão e carretos, nas povoa- 
ue precise oecupá-lo, pedindiões seguintes : F á 
pa a Péndado de orar 0 a a Sa Cons- 
: siantino Nunes de — BR João 
nome morada no, escriptorih petista do Sonza Torres e Almeida, 
typographia deste jornal para João Baplista Ferreira Braga — GUE 
procurado, MARAES, João Baptista Sampaio, e 


Antonio do Espirito Santo & Filho — PE- 

i h : o FNAFIEL, Joaquim José de Carvalho — 

Rua das Flores h. NTANNA, José Thomaz de Souza Ena 
ELIX Pereira Barboza Bragaiits — BARCELLOS, Manoel José Fer- 
Lonas, Brins e Brimzões diira Barros — COIMBRA, José Jacintho 
peridr quilidade fa Silva — FIGUEIRA, Manoel José dos 


Preços COMMmos — LISBOA, Zamilh & Sampaio, rua 
K dos Capelistas n.º (533) 


0 COMMERC JO DO PORTO. 


Arrematação voluntaria da cosa 

nobre, sita na rua da Reinho, 
que foi annunciada para o dia 
30 de Julho findo, ficou addinda para 
sexta feira 9 de Julho corrente é mesma 
hora, na praça dos leilões rua do Al- 
mada n.º 66, 


A calgada dos Clerigos n.º 41 e 
42 acaba de receber de França 
chapéus de palha escura á ingleza 
para senhora, que vende por 960, 
1200, -1400, cada um. (1031) 
ABONETES Francezes de differentes qua- 
S lidades, na loja de Cunha & Maltos, 
Largo dos Loyos n.º 33 e 34. 

(1032) 

A rua de: Cedofeita: n.º 

Es 393 vendem-se 2 egoas 
castanhas, e uma preta, e 

um cavallo ruço ; trabalham em trem 
e cavalleria. (1033) 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA, 

O dia 8 de Julho começa o pa- 

gamento do juro e amortisação 
das acções da companhia Utilidade 
Publica; e continuará a effecluar-se 
em “todas as terças, e sextas feiras, 
não feriados de cada semana, desde 
as 11 até ás duas horas do dia. 

As acções deverão ser entregues 
de vespora no escriptorio da com- 
panhia. 

As acções d'amortisação gradual 
recebem 5:000 rs., alem do juro; 
e as d'amortisação de sorteio são as 


da 4.º serie de 1857 a 1858 com-|- 


prehendidas entre os numeros 3784 
e 5000. 
Porto 30 de Junho de 1858. 
Os directores, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


[1034] 


O04O Vaz Ferreira e Manoel Joa- 
quim da Rocha não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente, a 
todos os illm.º* snrs. que se digna- 
ram honrar com a sua presença o 
officio de sepultura de sua muito pre- 
zada esposa e filha D. Anna da Ro- 
cha Vaz Ferreira que leve logar na 
noite de 47 de Junho na capella do 
prado do Repouso, o fazem por este 
BAMoneonatasiam eterna quuidoo 
cidade, acha-se justo e con- 


E traclado com os herdeiros de 


José Bernardo da Silva Medon, tam- 
bem “desta cidade, de lhe comprar 
a quinta que estes possuem no lo- 
gar de Zibreiros, freguezia da -Foz do 
Souza, denominada a quinta do Naval ; 
cujo producto so acha em pader do 
comprador por espaço de 30 dias a con- 
tar dºhoje, para que toda e qualquer pes 
soa que se julgue com direito á men 
cionada quinta' ou seu” producto, o ve- 
nha dedurir dentro do dito prazo, na 
mão do mesmo, na rua do S. Lazaro n.º 
13 ou na rua das Flores n.º 326, 
(1036) 


Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados passageiros vin- 
N dos do Rio de Janeiro, na barca 
portugueza S. JOSÉ, para esto porto com 
a feliz viagem de 44 dias, penhorados 
pelo aceio, promplidao e regularidade do 
serviço da mesma barca, assim como 
pelas maneiras delicadas e urbanas com 
que fomos tractados pelo nosso digno 
commandante o snr. João Baptista de 
Lima, Piloto e tripulação, apressamo-nos 
a dar-lhe. este publico testemunho de 
noso reconhecimento. 

Antonio José Rodrigues — Domingos 
Teixeira Pinto Bastos — Domingos Joa- 
quim de Azevedo — Manoel da Silva — 
Antonio Valente de Madureira — Bento 
Gonçalves — Antonio Luiz de Lima — 
José Luiz de Lima — José Rodrigues — 
Manoel Ferreira dos Santos — Ramon de 
Lima Oreiro — Domingos Joaquim Fer- 
reira — João de Souza Silva — João José 
Teixeira de Carvalho — José Antonio da 
Costa Vianna — A rogo — Manoel “Alves 
Rolo. (1037) 


LP pertender comprar 2 
moradas de casas novas 
“de 2 andares, quintal e poço, 
sitas no largo da Cruz da Regateira 

n.º 58 G. e 58 H. com muito linda 
vida pode fallar com sua dona na 
rua das Flores n.º: 150 e 151. 


A (958) 


RECIZA-SEd'um padeiro habil pé pa- 
ra dirigir uma padaria: quem es- 
tiver nas circunstancias de servir, 
póde fallar em Bellomonte n.º 77, 


OSE' de Souza Santos, d'esta 


AVISO A QUEM CONVIBR. | 
A barca Joven Erme- 
linda chegou ao Rio de 
Janeiro com a feliz via- 
geni de 39 dias, sem no- 
vidade na saude dos pas- 
sageiros. (1038) 


Forrester, Irmãos. 


ECLARAM que não permittem que 
em qualquer agencia dentro da 
cidade se venda por sua conta ou 
em seu nome cerveja. com a mais 
pequena «alteração no preço ou qua- 
lidade. [1041] 


Forrester, Irmãos. 


UDARAM o deposito para a ven- 
da casa n.º 24, no largo da Bala- 


«da de cerveja por sua conta— 


lha, para a n.º 51 e 52, no mesmo 
logar. [1042] 


ATTENÇÃO. 
A fabrica do Freixo, e nos seus de- 
osilos da Rua Nova de, S. João n.º 
112 e 113, e no Trem do Ouro, vende- 
se sabão aos preços seguintes : 


POR ATACADO E EM CAIXAS PEQUENAS. 


Amarello de 1.º qualidade a 50 rs. 
por arratel. 


arratel, 
Dito de 3.º qualidade a 40 rs por 
arratel. 
Branco e Mescla do 1.º qualidade a 
90 rs. per arratel. 
Dito de 2.º qualidado a 80 rs. por 
arratel, 
Dito de 3.º qualidado a 70 rs. por 
arratel. 
Sabonetes diversos de 240 a 14440 
rs. por duzia. [4045] 


Bito de 2.º qualidade a 45 rs. por) 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. | 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360) 
p' reis, inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 5h galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


UEM quizer comprar 

S- duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muila agoa 

perto desta cidade, falle no escri- 
plorio do expediente deste jornal. 
[547) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Direcção annuncia que o dividendo 

deste semetre, por conta dos lucros 
do anno corrente, ho de 2! p. e. ou 
59000 rs. por acção; e que o pagamento 
começará no dia 6 de Julho, continu- 
ando em todas as lerças feiras, quintas 
e sabbados durante nquelle mez, e de- 


pois diariamente desde as 10 horas da 


manhã até à 1 hora da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa po- 
derão receber o dividendo das suas ac- 


ções em cása dos correspondentes do 
Banco os snrs. F. J. H. Van-Zeller & 
Co. 


Porto 30 de Junho de 1858 . 
Os Directores. 
Custodio Teixeira Pinto Basto, 
João Antonio da Silva Guimarães. 
(1019) 


BAMADEIRA, S. VICENTE, 
“+NBUCO, BAHIA E RIO 

DE JANEIRO. 
O novo xápor bra- 
zileiro = PRIN- 
CEZA DE, JOIN- 
VILLE. Este 

É gia vapor 
do 14:200 “tonelladas e de força 
devállos, é esperado. êm Lisboa 
comlencia de Inglaterra até o 1.º 
de aJdalli seguirá para os portos 
aciundos, para os quaes toma pas- 
sageido excellentes commodos não 
só: pda 4.º classe, mas tambem 
para 3.º, abonando-se a estes ul- 
Limesagem para Lisboa, em algum 
doss para alli a seguirem. 

quizer ir de passagem devel: 
enterem Lisboa com Chambica & 
Gonlaes do Sudré n.º 6, e nesta|. 
cidadDaniel Irmão & €.º, Cima 
do:9:410 e 102. 
21 de Junho de 1858. 


ELLA DAS PASSAGENS. 
1.º CLASSE. 


Pareira. 


318500 reis. 


»Vicent 678500 » 

»rambuco 968750 » 

pia. 1218500 » 

» de Janeiro. 1468250 » 

3º CLASSE, e 

Pargira,......... 128000 reis. 

»Vicente, 196200 » 

288800 » 

- 318200 » 

» de Janeiro... 389400 » 

(960) 


ara RE 


Espera-se breve- 
» vemente de Glas- 
g0w O novo vapor 
= ADMIRAL, = 
para sahir outra 
vez mesmo porto até 10 de Julho, 
carga e passageiros tracla-se 
com Goverley, na rua Nova dos 
Inglêz52, 
26 de Junho de 1858, 
[998] 


OÃO José de Castro, largo do Carvalhi- 

do, tem para vender 2 carros, sendo 
f Char-á-bancs q outro de Balausires com 4 
molas de Tesouras, os quaes dão bom 
comodo aos passageiros . O mesmo ar- 
tista se obriga a responder pelas mollas 
e tambem as faz novas, laes quaesas es- 
trangeiras, n 240 rs, cada arratel. Tam- 
bem responde pelas mesmas. (1008) 


V DE-SE a casa na rua de Cima do 
furo n.º 11 e 12, que so compõem 
Php Andares papo afBntEs GUIÁJIB), to 
que foi edificada em 1844. Tructalso 
do seu ajuste em todos os dias não san- 
tificados, com Custodio Ferreira Pinto 
Felgueiras na rua de S. João Novo n.º 20. 

[932] 


EÉ UA do Bomjardim n.º 237, 
vende-se um cavalo de cor- 

po, manço e de idáde conhecida 
e bom serviço até para o de deligencia 
(1010) 

ENC EEA E 
ERNARDO Luiz Vicira d'Abreu, 
Daniel Luiz d'Abreu, agradecem" 

a lodas as pessoas que na noute do 
dia 25 de Junho tiveram a bonda- 
de de assistir na Real Igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa, ao responso de 
sepultura de sua muito presada fi- 
lba e irmã D. Etelvina Guilhermina 
Vieira d'Abreu, e protestam a todos 
os senhores um eterno reconheci- 
Lin [1028] 


E 

p Ribeira de Pena, e cartorio do es- 
crivão José Nogueira da Silva, correm 
editos de 30 dios, 9 citar toda a pes- 
soa ou pessoas que se julguem com di- 
reilo a oppor-se a uma justificação re- 
querida"por João José de Noronha, An- 
tonio José de Noronha, Francisco Xa- 
vier Peixoto de Noronha, Izabel Joaquina 
de Noronha, Joanna Maria de Noronha, 
Bernardo Maria de Noronha, Leonor Ma- 
ria de Noronha e Maria Engracia de S 
José Noronha, para haverem de se ha- 
bilitarem herdeiros de sen irmão José 
Manvel de Noronha, fallecido no logar 
da Granja Nova, freguezio de Santa Ma- 
rinha, do dito “julgado de Ribeira de 
Pena, para que o deduzam no referido 
ajprazo a contar da data de 25 de Ju- 
nho de 1858, sob pena de lançamento. 

(1015) 


SABÃO INGLEZ. 


Na Rua de S. Fran- 
cisco n.º 20e21 ha para 


LO Juizo ordinario do julgado «de 


differentes qualidades, 
por preços commodos. ' 


[1004] 


(1027) 


para Vigo e Lisboa, 
de cada mez. 


Nazaire (Nântes,) 
de cada mez ás 8 horas 


vender Sabão Inglez pe 


e inglezes de varias qua- 
lidades, vende-se no ar- 
de S. Domingos n.º 5. 

(1030) 

SE CLOPE, vão principiar cor- 

ridos regulares desde: a praça 

cidade, no dia 4 de Julho, a 160 rois 

per cada pessoa em todo tempo, e to- 
cia pela quanta que se convencionar. 
Partirão do Carmo — de manhã ás 7 horas. 

Partirão da Foz — de manhã ás 8 e meia 
risesdoptarde is b 6/74, 


Sabonetes rg z Es 
mazem de papel, Jargo 
S caleches VULCANO e CY- 

do Carmo até à Foz, e desta para .a 
mam-se passageiros em qualquer distan- 
— de tarde às 3 */, e 6 a 

maio? Ou, menor con 


das segundos al 
correncia. 

Os bilhetes vendem-se -no Carregal 
dentro da cerca dos extincios carmo- 
litas 

Quem pretender fretar algum destes 
caleches para fóra da cidade, póde di- 
rigir-se ao mencionado local. 

(1021) 


E 
y lhor sitio da rua do Alma- 
da n.º 70 e 71, tracta-se com 
o seu Prontielário na rua da Boa-Hora 
“32 A (1022) 


NDE-SE uma boa casa no me- 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GÊNERALE DESPAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Sahidas St. Nazaire 


nos dias 5, 


de (Nantes) 


15025 


Sahidas de - Lisboa para Vigo e St. 
nos dios 4, 14 e Bh 
da manhã. 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 


mez , 5 hora: tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º - — No Porto Changeur 
& 6º vua de D. Pedro. — Em Vigo F. 


Taipas e hijo mayor. (128) 


Primeiro vapor para 
Liverpool. 


Sahirá com muita bre- 
vidade o vapor inglez 
BRAGANZA , = ca- 
capitão William. | Lon- 
don. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & 
sia. a quem so deve dirigir quem qui- 
ter carregar ou ir do passagem, assim como 


no snr. Carlos Coyorley, rug dos Inglozes 


ara Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 
Kavanaugh, sabirá no 

dia 9 de Julho. 
quizer carregar ou ir de pas- 
sagén:so nos agentes D.ch Malhias 
Feuciunior & C.º, ou a A. Miller 
&  Gua dos Inglezes n.º 81. 
du *-- (958) 


i sahir com brevidade a 


Po 


-[cebe passageiros para ambos os portos ; 


Para Pernambuco. 

A sahir com brevidade a bar- 
ca = SANTA CRUS; = para 
carga e passageiros, tracla-so 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& C.º, Praia do Miragaya n.º 31 a 38. 


(919) 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade. A 

barca == SANTA CLARA: = | 


db, quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
Precisa-se d'um dirrgião para — 
O mesmo navio. (762) 
 ! 
Para o Pará. 


& Irmão, praça de Santa Theresa n. 099, 
já A barca portugueza = PA- | 


trata-se com Felix Pereira Barbosa Bra- 
ga rua das Flores n.º51 e 52. (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


gd Sohirá com todaa brevidado 


a mui veleira barca = SYM- 

PATHIA = forrada e pregada 

de cobre: para carga e passageiros , 

tracta-se com Manoel Gualberto Soares , 
rua de Bellomonte n.º 102. 

(644) 

Para o Rio de Janeiro, 

TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


Es Vai sahir com muita brevi- 


dade a barca =FLOR DES. 

SIMÃO, = por ter a maior 
parte da carga a bordo; para O resto q 
passageiros, tracla-se com Bernardino fo 
mes de Carvalho, na Praça de Carlos 
Alberto n.º 35. 


O brigue MELLO 1.º,— for 
rado e cavilhado de “cobro, 
Ê sabirá com muita bervidade,. 
por se achar prompto de. cirga, e só re- 
Para Pernambuco. 
RS. Acha-se prompto a sahir O 
brigue TROVADOR, = e por 
tanto roga se nos snrs de 
ÇA 
Rd 


j Wapags no; Ná ma, a n PEA 
Gaita Theresa n.º 22 


ita veleira barca = ADE- 
MEBLAIDE; = para carga e passa- 
geirosse com João Adriao da Ro- 


19 


o (1039) 


ra Hamburgo. 


z8uiató o dia 10 deste =D 
RiNTONIO, = capitão Kroger. 
Bunha [7 Bauck. (1040) 


iara, Pernambuco : por 
rogo sars. passageiros que tem de 
seguiesmo , venham quanto antes 
legalis: passagens no escriptorio 
do cwuim Antonio dos Santos An 
drade d'Almada n.º 352. 

[793] 


Pa Rio de Janeiro. 


Aº barca = LUZITANIA == ca- 
É 


o Eduardo Vieira Costa, 

birá com a maior brevi- 
dade. carga e passageiros lracla- 
so nhos Inglezes n.º 67. 


ara a Bahia.- 


2 patacho = SANTA CATHA- 
gm = acha-se prompto a 
hir : ainda rececebe alguma 
cargsageiros, para que se tractn 
con Gualberto Soares, rua da 
Bello-n.º 102. (879) 


PoRio de Janeiro. 
abirá no dia 15 de Julho, 
novo brigue = DECIZÃO, = 
rrado de cobre, capitão An- 
tonidiva Nunes; para carga e pas 
sngeita se com Cerqueira da Gama 
& Bom de S. Jodo n.º 36. 

3 a (614) 


ao Maranhão, 
ESCALA POR LISBOA. ) 


gado isboa só lerá a demora pre-|, 
ciza racober 9 carregamento, que 
estáj: quem quizer ir de pas- 
sageémse à Rodrigo Antonia d'Aze- 
vedo, “Almada n.º 384, 


n, (864) 


cha, Nova dos Inglezes n.º 18], 


tracta-so com José Antonio de Faria, À 


rua de S. João n.º 118, ou na rua da. 
AVISO, Prata n.º 32. 
9% palacho FROMPTIDÃO 2.º Perciza-se de um. facultativo. 
cha-se quasi prompto a sahir = (474). 
isso 


justo, roga-se a 


galera = AURORA, que) 
aba de chegar de Vigo, | 
hirá apenas liver descarres, 


Para o Rio de TES 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Precisa-se d'um snr. cirurgião. 
(597) 
Para o Rio Grande do Sul | 
COM ESCALA PELO RIO DE JANSINO. 
RAENSE vai snhir «com 
muita brevidade por ter a 
maior parte do seu Carregamento prom- 
pto.- Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dos Inglezes n.º 67, (846) 
A barca = FARA 1.º, — vai 
sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte, 
do seu carregamento prompto. Para car= 
ga e passageiros para os dous portos, 
para o que tem excellentes commodos,, 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleiro galera = NOVA SUB- 
TIL, =capitão Vicento José; 
Gonçalves de Souza, acha-s: 
prompto a seguir viagem: ainda recebe; 
alguns passageiros. Aus que se acham: 
apresentação dos seus; 
passaportes no escriptorio dos caixas João 
Eduardo dos Santos & €.º, Praia de Mira- 
gaya n.º 157, Ens Opa 


Theatro das Variedad das Variedades. 
Sezta feira 2 de Julho. 
EM BENEFICIO 
e 5.º recita d'assignalera. 
Representação da Companhia de baile Ha 
S. Carlos, e da Sociedade o 
Portuense. 

“Representar-se-ha pela 4.º 

media em um acto: À Mãe de Familia. 


Seguir-se-ha o novo bai, de em um 
acto: Iiluzões de um pintor, 


AS representação da comedia em 
acto, ornada de imuz'iça — Florinda. 
Terminará com a Antiga Polca 


Nacional, por Madem“siselle Pitteri, e Mr. 
Montplaisir. 


| 
Em um dos intervalos o actor Al- | 
ves recilará uma Poesia, 

Principiará às 9 horas. 


Theatro Wecanico, erecto : 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO: 
Domingo h de Julho, o» 


E mais dias consecutivos, 
grancle representação. 


* Peincipiará gs 9 horas. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. É 


vez à ee 


| 


primeira 


. [968] 


PURTO: LYP. DO COMMERTIO: 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO N,º 126 


